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Dedico êste meu trabalho à
, .

merno r-i a

de Cennino Cennini que foi quem, pela vez
primeira,despertou em mim o amor pela técni-

Dedico, tambGm, aos meus pals, Ly-
dio e Amália, que me ensinaram as primeiras
lições de beLeza ,

"Corm enz.a aqu f el Li bro deL Arte,
hecho y compucsto por Cannino Cennini da Cal
le en honor de Dias, de La Virgem Mnric" de
San ~ustaquio, de San Francisco, de San Juan
Bautista, de San Antonio de Padua y, en gen~
ral, de todos los santos e santas de Dios: y
en honor de Giotto, de Taddeo, de Agnolo,ma-
estro de Cennino; y para bien, utilidad y
provecho del que quiara ingresar a dicha ar-
te."

"Aho r'a b í en , vo cot roo que con 2ni-
t í.L 'o tO'mo gen 1 amals es a uocaclon y prime r-ame n-

te venís al arte, adornaos ante todo de esta
vestimenta: amor, temor, obediencia y perse-
verancia. Y cuanto antes empieza por ponerte
bajo Ia guia de un maestro que te instruya,
y sc,p2rc,tede él 10 m23 t.arde posí.bLe c "
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"En muro, La mayo r fa aco otumbz-a ado r
nor con cotafio c.orf:',c1o,puCJocuo ota monos. Poro
to doy un buon conoejo: que tre.tes de adornar
oiempre con oro fino y oon bucnos coloros, 80-
bz-e torto lf:'~f'Lgur-a de Nue rrtra Sonora. Y o í qui
erca docir qu.o une. peraona pobro no puede 11a-
cor eL gaato.? 'te corrto oto que, ai
biG~Y dedicas ti8m.po a tua trabajoa y omp1ce.a
bucnoG co10roo, adqui~ir2o fama en t2l forma
quo alguien rico to p8gar~ por Ia porsona po-
bro, y tu nombro oor1 tGn conocido como que
UO~1C buo noe c ol.o ro C3; quo , si un [;181.;ot r-o r-eci bo
uu dUC2do por una figur2, G ti te ofrocer1n
dos, y logr2ráo tu prop60ito, como que
vc r-bí.o arrt í.guo que qu í.on tr':'t1:::f:'Ljf:'Lmucho

o G 1')1"0
- -

g2n2 m~
, cho. Y, C~GO que no fu~~ss ticn pag2do,Dioo y

Nl~'3GtI'f:',Sonora rc:cor:1pon~:nróntu alma y tu cuo r
po."

Gennino Connini.

"Por Ufi12L o otr<flf:'Lno Li.t/ri2, que no
crrt remcrrtra , pe querrí.na e trSmulf:'.,n t um céu de

vac ocertm cao cn qUO
•





4

c bru ta ([00 oLerae nt or, iracunc1oo."

Lyc1io Machc:do L2:nd8ira do Moll0

I

"00 quac1roo têm umG.vid8 pró-
pria que p~vóm inteiramente
d,:,: aLma do pintor."

Van Gogh.

Schopenh8u2:r', n' "O MlJ.ndoComo Von-
tade e ReprocJGntnção", livl~O t8X'cciro intitu
Indo "O Mundo Como RepreDentf:'~ç50", capf tu.Lo

,..,
"A rOI)r::'c3Cntaçf:W c oriní.de r-ada independente da
I'8.zão", nOG dá r:. cegu í.nt e definição de nrte:
",\ conttJn"~l~ç:::-o c~~n c oí.aan l"nr''''l'''"''nilente.l . v .I.l.!-) -::! ~:~ "'.:~""" U'.::"u, _,(,v: ~Jt.;; .•.4.

ao modo de conhecimento que conduz à 8xperi-
Cnci8 e ? ci()'nci8." (~)

~ a í nda o moamo Schopen..'l1.G.ucr
no cnpítul0 XXXIV (liA eood'nci8.

quem
íntinoo

(I)) "Le Monde comme volontó et commo
prócJCntr:,tion" •
Arthur Schopenhauer. p1g. 171.

ro-

do
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'r,e n8-

pGginQG 216 e 219, GG ir1õ j.f:'~G

que interpretaDoS e resuminos do se~uinte mo-
do: b' 1 . t" .o pro ~Gma ~a eZ1S uncla, 1·ct o r< (1 ~

1-' v 5' ...1.'.. :'

lidado das coisao, couporta dois ~6tO~03 de
a 001uç50 dada por meio do . ~r,:WlOCl -

fi18!J1)-nia, por trab~lho da raz50 (e 010 a
f ia )~ e 2, 001u']50 po I,o nétorlo intuitivo 7 pcLa

(.') ,')1("',~ ~r-tre )v IV ).J ':':~ '.::....l. - •

Do m2smo modo, Benedotto Grace, ns
:v~gin2, 15 (10 ;::;,JU II}3rovih:'i o de ~otc~ t.Lc a " r-o G

":':!u di
rei logo ~G modo maio Gimploo: . -V10~lO

ou

olhoG para o ponto que o r1.r~ictalhe indicou,
0111':" }!c12~froat2. quo ele lhe abr í.u e ro pr-oduz
,">"" '-'1' ""';~''"'mo anue La l·m'.o·"m "l'nt"l' ç~o" "V1'~:::nllv,.,., "~ '" " -,:~.:;tv.v,,~ •.··:··0'" •• CA. ,o. , "".:"'J,

"c c nt ,.,.Dl:~ '''::::0'' "1'm;.: "'; na ('.;::::0"J \,.;t.,~..!. .•..~' .•.• " h ••.•~t:)....L.. ..• ~, .••• , ,

c~oGim por dian-

mac quando ce dLnc or-r-e Gôbro arte, Levando
tôc1f:'~o.oLns nOSGa mcrrto ao mccno conceito ou à

c onoo nno ;« (@)

(11)) - "Brovi/rio elo ,.~Gtétic2~"-~cne ela tto Croce
lJf:tg o 15 o



•



na arte uma forma de lingu~gem, o nos Lnf'o rma

6

Quando Bo ne do t t o Croco nos e~firmr:~que

tr:,dor,(ne nos que r d.ize r- que a :Jrto é
m~ (~O 11'nryl'~a~M VO~é·M 6 ·_n,.\.L·n~r~-_~i-uyoahe.i.•••• :~ 4Ç C) '···O'0hl • ..:... -L hJ.,...., v '-' -

uma for-
quem noa

diz que n~o foi Bonodotto Croce quom desc~obriu

11-:'"" n6'" 11!.. J kJ. -..J ~ ''", pc r um Lad o ,Ldnguago no :
como e,s que a o pa.Lav r-ac 110c1omexprimir", e, por
oUtI'O, o rc..:et o, tudo aqu í.Lo que constitui "c.
aLma ", dí.ot í nta d~::.Ln teLí.gõ'nci a o tre:.ncwonclen-
d o=a , ~~ a aLma , por sou turno,"cone3tituirá a
nua Lt nguagcm"; lançndn a idéia de que
duns ling~ngons c de que a Gn arte tem Q sua

") "Y' o' 1)1'" J.' n. "1.L J; - .• ' (~) .
A obra de arte plástica, 3em d~vid2,

n~o é somcmte um livre j6'go de
Jnica intcnç50 de proporcionar
ta (como queria Kant), porque

formas, com a
um prazer à vis-

ainda que 3eja
.D .. t ."'"L~J. n com Gota lntcnçao, esta ele.i rremediovel-

---------------------_.-----
(~) "A Arte a a Almé':.".Bonée Huygho , IJ6g. 15.
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monte impregnada de f6rça oQotiva,reflcte o

sem quaLque r poric í. b'i.lic~r'édc '.10 C0TI11 ..im.cn
. . --

mo? nc," b~~ por r-cpu d.í.a r , ,:1.0 me;~m10 tempo, o nun
do ox+o rí o r como a.l í.ncrrt.o do I)\..:nc,:}m,;nto, 8 o n

(@@) •

A1dous Hux1cy, no trocho

P'" r c: I)ÇF:o "v_ '-' ..• , vem de
to de qlW 2~ c onnc í.õnc í a Ó abno Lu tnrac n to pes~
::30a1, füchm1a, e que a con ac Lé'nc í.a que t cmoo
do mundo pe La nOS02l po rce pçâo CJ6 pode no r trano'-rLli-tic12:. po La ~1r·-tc, i:J-to 8, c:.tl'Qvé s elo C)írnb~loG:
11
ViVC~OS7 ~girno3 e reagimoo uns com os outros;
m'.l:J ~;0raprG, e cob qua í cquo r' eircunstâ"Dci2:.0, 8-
xtotimoo a 860. 00 m6rttreG penetram na arena

(@(iI) - "A à.r-to e a JÜnn". B.enéc. lluyghc, p.:~g. 16.
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de m50G dadas; mas sao crucificados sõzinhos.
Abraça~os, os aDantos buscam dosesperadamonte
fu.nc1ir De U.S ôxtCl,G8 G i Golf:':.ç10 G

, .em uma UnlCC\ e~u-

,corpo-
rG~ o".Jtácondenado a sofrer 8 ouozar em soli-

'.:' ,
c16:0. SonDe~ções, scntimentoD, o oncc pçôo n , fe,n-
tr.r"",-rt _ t.uô o l'rlrlO ("'1::0 C01',-lf-'(""'C 1-''''':1' vr--r1C""" (""I C n~o,..~..:.>l,."., .• ..'>J, .".:' ""'>J ..!.!. - '.ec •• '.".) ,,:,

GOl' atrav6s de símboloG, o indiretamente,
podem ser tr8nGmiti~aD. PoddmoD acumular in-

da grupo humano 6 uma Gociedade de
Lnou La re o '' (@).

uniV8rsos

II

"O gG'nio vem re0,lize,rna ar-t.c
te uma oonoe pçn c duran+e muito
ticnpo oonhadn , Beveste ele urna
forma sensivel G apreensivel u-

,

"As Porte,s (te,Pe r-ce p çâo "; Aorlouo
loy.

Hux-



\
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cnt80 invisiv8l~
pe nonme n t o huns.-que f'Lutunva no

no."

"Um pintor sobrevive 8 :JUf:'~
porque 2, r-epr'e aent.a de mano í rv. tão tipic,:,que

~ .t =1. -.,chaoa n atonç8o e :JUSC1 a a n~m1rnçao na pos-
tericbc1.e, ~e nso porque oe manteve inc1ifcren-
te à vidn que se de:JGnro18Vn à sun voltn ou
preferiu npegar-:Je antc-
tu r-í oro c ,

A opini50 'bl" / C'"~ r-t o nâopu 1cn, 8 ~~ ,_ pc,r-

,:!uúrvr Lor 8rtiGtico. :~leD cónc oz-dam í}ue os
E':.rtis-

tr-w !::utj'nticós, ma s, ao me orno tempo, p.retendem
que ns idéiss dos Independentes 08 impedem de
fGZ(;l~ ar-t e ,

Ora? Gst8moo dinnte de um 8vidonte
sbourdo que substitui o idGsl de uma arte - a
8rte c16ssicn, por uxemplo - à pr6prin arte,
sempre novn, sempre emmudançs e sempre fiel à
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OU8 no.tureza, porque sempre fruto da imagi-
nação hunana s " (@)

O que Lionello Venturi nos diz aci
ma vem de encontro com o.nossa concepção de
ativido.de é a seguinte: a o.ti
vido.de artístico. começa a partir do momento
em que o homem sente o mundo e passa a ter
ne ce ssido.de de comurrí ccr aos outro s homens
00 seus sentimentos. Sendo mais sensíveis
que o comum dos homens, os o.rticrtas sentem
primeiro e mo.is intenso.mente o~ o.tro.vés do.
cxteriorizo.çso do que lhes vai na o.lmo.~con-
tribuem p~ra que os menos dotados possam tam
bdm sentir em ac orde com d'leo ,

A arte mudo. sempre e esto. mudança
é f'ruto ck~suo. p.róprio.n.:ture za , Como o.o.ti-
vido.de artística consiste em transmitir aos
outros o que o mundo nos fo.z sentir, como o

(~) Lionello Vcnturi "Paz-a Compreender 8
pintura" o A Pí.n tura Ccrrbe mpo r-ãne a ,pg.
8.



/
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mundo envolve conrrt arrt cmo nto G como c. CGdc.~;w
merrt o o homem ae n.od í.f í.ca1cv í ôcntomo nt o 8'1e
sentirá diferente e istoG força a ~usc8r no-
vos meios ~ ,-«e comum c» çao ,

,~
'..:.GLlC:. porque

nõv o,(:1110-
nas combina olefficntoo tomados do que tee arm2
zenado dentro dSle 8 que é uma esp6cie de re-
gistro d a v í da viví.da , d,?:. qual nad a fui pdn1i
do , '~,,'.'-j nd f.~_-, C1ue n:::o1-''--'r-ce b ~ '(1", o r' (1\1 ~ r,r",~1" r1~ j; 'c> O• _". 1 v,;, JV.i- J';'."'.J. !'d vG ,l,.n,.v p

homem n50 or.í.a nada de nõv o ; 8, imc,ginf1çsG cri
adora á a faculdade de combinar os dados for-
nocl'rio~ ')Ql~ "erln~ç~o ou r~l~ rofl~v~o _r,!r.-_~ov .• ~ 1e; n '--' '--',;, n ,de;~'.:. e; ~V -"L"'. .
cria pràprü:,mente m~d;:1de nóvo, por exe mp Lo e
uma côr aí.mp.Le o que n50 S8 jn nem c onte nha [;',-
zul, amarelo ou vermelho; quadra-lhe m~lhor o
nome Ci:> l'mr--gl'n~ç;:::ocourb i nad oru ) 1"·0....,1",-, r--r'C01', ~ •e ,~'" ", ,,:C ,. G ,4 -'-G • .L ,,';t '--' ',:loJ

sa01 tudo quanto oe paosou conosco, ficou ir-
r-eme d.í;!l"''"ln·o::.n+egur'r~(;r--(lo'"'('O"" c oncc ,rU1'nte r--.i, v._ ,. '.:c. '- l,i'" u n .,;t. v, 1! .•. .)\:)b . p 2

pooar das diferenças individuais, o artista 6
fruto do momento social em que viveu, , "(:8 Grte

que é'le . f' 1 'se JC' 1e a Sl m80mo.
Todo o drama do artióta consiste na



J
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mundo envolva constantomente G como a cada mo
men t o o hcnern De n.od í.f í.ca~cva.dcntcmcn to G'la
sentirá diferente e istoG força a ouscer no-
vos meios ~ "-«e c omum.ca çao ,

OU.E':.

nôvo~a:po-
nas combina oleQcntoG tomados do Jue tem arma~ -
ze nad o dentro dé'le e que é UUE':. espGcie de :ru-
.:~Tl"c t r o rl ".._., v i,r' ~ v.i v í d: (~~ qua n: ('I r-» f o í. ".-> 'o, .1l"~ ~ " _ d'.::' V v v.=-, ,," '.:~..L '.:t ••. :; .J }Iv J.. "'_

..• . 1 f.) -:::: - '"3""\"1 e b•..· r-: (1\T'-' ...:r....l I-"l-~ =1,...,;:jo,no, alnü::l que na o po rc aamo o, 1',·.::' r",,,: .lC<nl'v, o
homem n50 crí.a na da de nóv o 1 8. im:::ginaçso cri
adora é a faculd2de de combineI' os dados for-

l'Tão
cr í.a pr-õ pr í.amentc m~d~:l de nóv o , por e xe.np.l o e

que n50 seja nem contenha C:.-

zul, amarelo ou vermelho; quadre:.-lhe m~lhor o
nome d -:> .im'" zLna ç::::ocomb L no'c~o r: ) rn oArl,C"" r- rI<e Il,,,, o ,,:. '.::' • <:: '- .L 'o:. • .L. ,,,;:...., ,,,...,

tudo quanto se passou conosco, ficou
coi

SEtOr;

fruto do momento social em ~ue viveu, (~eocle

que é'le " f" 1 .se J'::. ae a oi. mesmo.
Todo o drama do arti8ta consiste na





tuutes vos couleurs trsduissan das senti-

12
Luta que ourrte nta com o mabe r-í aL de que se

rial n50 deve ser sen50 no sentido de domin1-
10 8 transform1-10 numa esp6cie de
de sentimentos, que f6ram provocados pela pr~

~' l- t ~ , (f~ - 1se n ça (.0 ncme m u i.an e (.0 muno o lSlCO e ua o

- lé -a o )J. (, J. -.:~.... •

"L':::rtn t eot que nent í merrt, Mais
sens Ia science das volumes, de proportions,
le Gentiment le plus vif 8st p8ralys~. Qui
deviendrait le plus grand poête dans un pays
étrf;"~ngerdorrtil ignorer::,itIa lf:mgue?" (G)

"Soyez vrr:üs jeunea genc , !'hiOcela
ne signifie pas: soyez platement exacts. 11 y

a une basos 8xactituc1e: celle de Ia photo~ra-
fie et du mou.l age , L'a.rt ne commence qu'avoc
Ia v6rit~ intárieure. Que toutes vos formes,

-----
(~) - L'Art - A. Rodin Testsment. pg. X
(~i)- L'Art - A. Rodin Testamento pg. XIII.
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A vontade poderosa { um nos pri~-

o í pa í.s ;::tributes do art í nta , pois é 81;;1 que
o conduz iQPGrtubàvelu8nte peloo caminhos ±~
difíceib do domínio do m~terial. ~ preciso

08
que a mensagem sensível nso seja deturpada,

sejam quais forem
obst1culos. A verdade para o artista consis-
te na fidelidade ao seu ~undo inturior.

Do mosmo modo
" cua r{"OC" ~c111';:-1-,r,-lJ.'- '~~''''C"~ rlr.-l-;:'opr'eoos ~'.:l. JJ -::~ v ~. '::l ~:~:1" \...... v J..) l} ..~ ~.~..LJ.J. ~'::: v~) U·.:~ \ J v I<J \ "'-' '.:~

ra estétic2~ 8penas )Dr Ollt~os motivos o ue
"n:::o orl ~rlt~tl'cor' l'or'u" n;:'o~--"'J ,~tc'-'......,,-.m r'1{":In+"'V1o"o, •., (j '-' I.J , ..;, ,) q v ',y Ul.'-' ':".!. ',::l.( \.<v v i,

de si as próprias s()luçõ()e , s6 :,')0 brevi V0r,-10
ve :cc1·J.c1e ire G ') 03 qu.O

t· ... t .vcs lrQm Ian ~sla, mas que sa
nus Da 3~a vGrdade? G8ntindo c trans~itindc
apanas o que sentem, deixando transbordar o
que lhes vai na alma, som se importar com a
maneira de f'a zor dos out r-oo, liA. '.comI'l~c~n+o a ~"t~rl'l ~~" fX-m'll~" con"~ar~• .J '••• \Juvl.J v "''-' \:::._ .<'..,'-' .~1.••'-•.....'-' """"0-'"

das pelo p(; dant Larao n50 va l,c mais do que G
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C;8S f6rmulas consf:"tgrf:'~c1aspelo acade c e.,iS80, por-
cuo n::':o'h~ rJnt:-:::ouma 11"n~'u:~gr>"'luo D"VOrorJnc'h~~........, '... .!...L'..... v .....t .•. •.••• 'J .... V t.... q .J.: ~ I..:.:>v .L.... .."

sua funç50, mas ap8nas um psitacismo diferen
te •11 (Q))

111

"N':tC1c~pode seduxirtino:J, ne~-
da pode atrair-nos,n8da le
va a despertar o nosso ou=
vido? a fix8r o nosso olha~
nada por n6s 6 ~sCDlhido na
multiplicidade das coisas e
torna desigual a nossa al-
ma? que n50 seja, de cert8
manc í r-o, ou pre-existcnte no
nosso ser, ou esperado se-
cre-Gf:':rnente lJelf:'~nOG!Jf:':. nat u- .
r-c z a , "

Pau L V81cry.

oestabelece símbolos para re~reG8ntar~ .J;;'

;n - '1 Ir 1 ~ "'" . . '",;unuo e vao o d sua COnSC1(;nC1a; na ['~prec1aç.ao

(~) - Che~rles·-:ticnne a pud - Ben6e Huyghe e l'A
Arte e a Ailima11. pg. 18
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da obra de arts o espoctador? stravás dela,

por e1,:,:7 Le vaa t.aubém p, SU::l con::wi8'n
cia o fragmento da realiJade apreondido pelo

t _.~.ta rt i e a .:~I 1[3 o (lUE:: pr-e nue o 8opoct2dor ~ 0-
bra de arte: o fato de n5ü ser ela uma cópia

oimbó
iics, que deixa margem para que a sua imagi-
nr:,çf1otrabalhe oôbre ê::3"l;eS sím':olos• .l\. c b r-a
., r- r-t .;:: "j u 0' - '. (':i r:- c » t "--;r r: t ...,....-h r-l' ~rrcre '.::.!.. e na o C",I1n1n.,Q ,., nu U.it::Z'''7 I':H;'::: no. '"'.>::.

te da filooofia, ~as dando
pena s um sí.na L dela, exige

,
, • ". /"Jso uma lntulçao,~

do espectador que
~le a complete com sua imaginação; e, como o
houcm no inst,:mt8 T + 1 j2 nso ti C:;;:Tt::l;'tiCnte
o que era no instante T, fatalmente a

por-que c;crn corlpletndr:,de mane í.ra ncva , Sch2.
pe nhaue r ~ r'ecoe í t o deota reLa câo entre GS-1: _... .L,' ..•• , "

pc ct.ador e c.rtc, af í rma o 2(· Guinte: "O qU(-)

eopiritunl psra ser entregue diretamente aos
sentidos; compete à imagins950 (do
dor) fazê-Io ~:.parecvr." (@)

C GTJG ctC':.-.•. .

(@) - A. Schopenhauer "Le Mopde COI;.mevolon-
t4 G t comme Hepré seu tr:,tion" .•

----- - -- -J-)-'-~,.-\-'Ã-O
1818 IOTECA D,' , r2 Id',' '-' t,

ESCOLA DE BE:LAS A TE - ~BAtuF 1
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A obra de arte n80 ~ p8rcebida na sua

uotalidade, bem como dois espectadores nso a
percebcm do mesmo m~dot porque cada homem ~ uma
oonnc Lé'nc í.a ab ocLut ame nte pessoal e porque cada

conscié'ncia se interessa desigue.lmente
coisas. ~ ainda Schopenhauer quem nos diz:
espectador D~mente tira proveito da obra de

-,'pe.i a s

te na medida de sua cape.cidade e de sua instru-
Ç80; do mesmo modo que a sonda do navegador s6
atin:,;eno mn r o que seu c cmpr-Lme nto c:.lcc~nçcl"(~'}

IV
-As prime ircls man í.f'e stclções artí nt í oa a

datam da época paleolítica.
~studando os monuDentos da arte primi-

tiva7 os pesquisadores chegaram à conclus8o de
que a primeira forma de arte cstava ligada ~ vi-
da e ~ natureza. O naturalismo foi, talvez~a pri

• ~ '1 "'..,.". tme ara Iorma (,eexpressao •.,,8 e estilo manteve-se

(~) - A. Schopenhc:.uer. "Le Monde comme volonté
et comme Représentation.

"O
ar



,
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atá o fim da ~poca paleolítica~ Deve-se no-
t ar, ~ior8m~ que hav í.a um Cf;TtJ cunho. 82[;ico

livro "Le o fonctions men'taLe o df:'lnSLe c coe i é

tó'" l·",,~é'-!.'"'l·'''urr;11 191u" nov)...) J._..L t;; __ ç ......, - , ...•

le-verm~lha Sioux, d~~ois do assistir 80 ex-

~ste hooem metou vSrioc bison~8G neste

Ar-no Lô !-hUSCI', no ne u livro w~:istó
rí a Soci.aL dClArte c; da CuLtur'a 11, nos diz o
oogu í.nce ; "O pintor :ipleoli"'-icoera Ul:1 C,1Çf:',-
dor o como tal necessitava possuir Qualida-
des de oco. obseí'velctOr;tinhe. ele DE.r ca.paz de
roconheoer os animais, SU2S cCI'aoteríotic8s,
hab í ta t e e nliblt2~ÇÕ2S a ~),J.r;til· (1& oir6;'1)12G \'83

(~) _ Levi Bruhl. "Les fonctions mentales
daris lec, sociétés infóriours". p. !}2.
Apud Arnold 3auser.

1i-





executadas por dilotantes, mas por homens

18

tígios, ou at~ pelos simples olfato; necossi
t<":W2~ de vis80 f:'~gudf:'~mc:ntesensível, de ouvido
npurado para captar os ruídos e as vozes;to-
dos os seus sentidos tinham de voltar-se di-

cercava. A mesma atitude e as mosmas qualida
des S80 tamb6m importantes no naturalismo.
Mas o camponCs noolítico já n80 precisa POD-
ouí.r os ::-,entidosapurados do caçador, e SUf:';
sensibilidade e poder de observaçso declina-

t' .ram; ou ros nons - aClma de todos os de abs-
traç&o . 1· ~e raClona lzaçao - passam a ter impor
tância eape cí.a L, tan t o nos mé t cdos , ,eleproClu-

tilizaç80 df:'~arte. 11 (@)
A p8rfeiç8o técnica dos pintores

. ~ fmalS~ levG.a crer que 8sta~ obras nao oram

para execut6-1as. "00
, .

V:ô1I'lOS apcri-

(@) _ "História Social df:'~Arte e da Culturall
Arnold Hf:'~user.
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culto tomaram o lugar da mágia c 8sconju-
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tamcntos, projetos esboçados e desenhos de a
lunos corrigidos, que foram encontrados jun-
tamente com outras pinturas chegadas até
6 t b t t ' 1 h.í.oõtn s, orriam me smo 2,S an e pr-ovava a _apo ~

"e (~~ aue eXl·0tl·~J.~ um~ ~·tl·Vl·~~(lee~ucqtl'vqo .l"-.:#:1 ...:,) ..~ .-.. ./. ..~ .. " ..~.,~ <4. •••• to ' •• ~ ':._

org2:nizada, com eocoLa s, professôres, tendcf'a
cí.as locais e tr2,dições. 11 (~) ~ a primeira
"escol::111de que co t ern no t fc í.a •

O oot í Lo na tur2tlista man teve -se,
por milhares e milhares de anos, até o fihal
do período paleolítico, 0uando na transição
para o período neolítico tamb~m se deu a pri
meira modificação estilística da história da
arte. A atitudenaturalístic~ cedeu lugar à
est í.Lí.z.açâo geométrica. A repro:?JOnt2,çsofiel
r1q na tu ...."'7P cedo Luzer '-::0'" "'l"'mbolo'""O m~a'l'-•• L' •• " '..... ...J... \J ~ _.Ir v ...Lv 6'·....J.. '•• _ ~ ...:J J. t.J • ~"'''Ô

co cede lugar. 80S símbolos, digo,ao sacerdo-
te? porque os ritos religiosos e os atos de

~
II2:,ÇCLO.

(~) - H. Oberrna.íer Tpud Arnold Haurrer-, ItHis-
t~ria da Arte e da Cultura". pg. 34.
VaI. I.
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v
Seguindo o curso,de hist6ria

da ::lrte?che.gamo s ao
mem já está social e

~gito. Aqui, o ho
econõnu.c amente 0-

rientado noutro sentido. Antes, na Id~
de da Pedrn, os meios de subsist~ncia
eram conseguidos por grupoo ma í.a ou m~
nos pequenoo, trnbalhando oeparadnmen-
te. Com a nova organização, com 00 no-
vos meios técnicos de produção do in-
dispensável ao homem, o nJmoro de brn-
pos nootn tnrefa foi sondo pnulatina -
mente reduzido. :'~st2redução do o oft5'r-~... ,ço humano, na pro~uçao agr~cola,
com que o homem pude soe empregar
tempo em outras atividades G chegaooe
a uma nriva divisão de trabalho. Surge,
entEo, o artista profissional, o artí-
fice qUG t aLha occuL'tuz-a , f'az pintu-
ra, modela vaoos, etc.

Ne ata @'pocn ch hiot6ria
artes, 00 artiot2s tr2balhavnm

\

que exc Lac í.vame rrte pe,raos cacoz-doteo
e os príncipes~ Apes2r da coação por
~les sofridn, por p2rte dos dirigentes

-

fCSz
seu
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dos templos c dos pa15cios, obras
surgiram nesta época.

0u~nto ~o nn0~n~·t ..v •••• v lJ..L.i.J..J !C,rtesno -·-:1 _ ••
'-.J.'J -. '-J -to, oncontramos vOBtígi~s

GreI' que

ficinas anexao ao palicio raal e a03 tem~los
constituiam eocolas onde eram treinados os
veno artiotas. CostuQa considurar-se cstas 0-
ficinas, ospecialmente as ligadas aos
pIos, como os mais importantes agontes trans
rr1Íssores da tr-:::c1iç80."(@)

"8 cu Ldad o e [',moticulosidado peda-
g6gica que os egípcios d~dicarom ~

tente mesmo nos m""teric,is dic1::1ticosque Ch8g,2
de g8'sso tir~:1dosdo natu-

(1i VGrsC:.Gpartes do corpo, dcstin2c1a3 2 fins , , opOüagogl -
cos e, svbr~tuao? 0S exemplaros de modelos e-

li. Schaefer apuc1 Ar-no Ld .t-J.aUCJen"Hist6-
rí.a ('1':"Y'~1 rl~ I'x,ol-e e c~~ Cultur~~" .L'.... \Tv - ~.. ...4~. .,.ll. LI 4 .. " .. _ •
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xemplificativos destinados a mostrar ao a-
prendiz a evolução de uma obra de arto em tô
das f:W fase3 de produç80." (@)

Ainda que n50 tivéssemos o testem~
nho mnteric:l da existc:fnciadestas eacoLan, a

das obras deixndas pelos e-
gípcios nos leva a concluir que s6 um ensino
sistematizado e guiado por princípios rígi-
dos (e3t~ticos e t~cnicos) poderia tor dado
aqu~le resulta~o.

VI
A disciplina formal da arte da Me-

sopot1'mia tem explic,-~ç5ona rigidez do prin-
cípio de que a virtude cup.rcma~ a obediítn-

IIj~nuna civiliz~::.cionque conc í dera
aI universo entero como un ~stado, Ia obedi-
encí.a t í.e ne que ser? nccesscLric,mente,La vir
tud prinCipal. Pues el Estado se basa en Ia

(@) - rí , Schaefer apud Arnol Hau son "Hist6ric~
de Arte e da Cu L tur-a",



\





23

ob8~ienciR, en le sutorid2d. No e~ e x t r'a n~o\.J ..l-~ •••• ~

dc~v í.r-t.uo cr." f'uo r'a La "v í.dr. obediente". ~l
individuo e~teba colocado en al contro de
rios circuloo conc6ntricoo de aut0ridsde, que
~elinitaffihamou liberded do ecci6n. ~l nis ,1'1'0-
ximo y 8str?cho de estos circulos ~Gtsbn for-
modo por lso ~~toridsdes femili~r8G. Possemoo
un ~imno 1U2 d80cribe la futura cdade ~a
cuya característica os la obodicncis:

"J)üw o n Que 01 homb ro no

OI'O ~

sGr~ inoolento con 100 otros,
Y 01 hijo vonerar~ G ou padre,
diGS en que el roopec~o brillará

81 harmano menor .•. respetsrá (?)

aL mayo r ,

y 81 mJ,...
L.L .•• '.:~ JJ g:cf:~n(1e

pe qucfio' y cote
. .t 'C)G GUJ8± C:.I'f:l a

(~) - '~l Ponoamionto Pre-fiIos6fico. I -
Egipto y Mcoopotsmin por H. y H.A.
Prrmkf or-t , J.A. V/ilsony 'r. Jf:woboen.
lJ~~o 26L.~$
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Anr,:.liC3c~nc10 ~Gt8G c1['~c10G sôbr=c r:~mCt-

s roligiQO 8, nin
elSmnis, com o tcsteounho elns obrns que che-

no das artcs deve ter sido
el09 orientnelo pelos chefes rcligiosos e polf
ticoo, scm el8r nenhum oportunielQelo p8rn que
floroseessc qunlquor coisn com cnrátor nntu-

VII

Mnnct6s), que qscreveu em Grego s hist6ris elo
~gito, tr~s s6culos nntes elo Cristo, nos e8-
cLaro ce que "os judeus f'o rnm um povo ví.ndo do
oriente, elo rnçs dosconhecieln, quO invndiu o

snnGo os Templos, mntnndo os homens a cscrnvi
sando as mulh~res.e as crinnçss. Isto no rei-
n8c10 eleTutmé [;Iº. "Domí.na rum o ::;(',ito dur-arit.c
510 ano e e por fim f'o r-am venc í.do s por Tu tmé s
IIIº, que os expulsou pera o elesorto (@).

(~) - l"l.c~viuc;Joc;cphc "Co nt r'e Apion",pg. 75.
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Manetao diz que o~ judou3, quando do

min8rr:-~mo ~~gito, nada mai o er'am elo qU0 os Hyc-
aoo ou re í.s pa otore o, a que os h.i o cor-í ado re s se

referem. IICé'rc~:tde 40.000
~ . ~ >. si .nlreçr:w '.:~I. r18.
No oegunc1o livro

peGsoas dei~aram o
~gi to em

da Bíblia, intitula
do ~XOd07 lHoiséo nos descreve c, Geu~oc1o a saí
da doo israalitas ~r._,.r)'~·:~r·rr....~ (10 ~al'to e no~ (l~., " u ~ ~,":J b .. .> •.c.
as primeiras Leí.s quo , segundo êIe, Jeová lhe
di t,.:,!'c. diretamente pnra o govJ'rno do povo ju-

deu. A primeira, a maio importante,proibia a

1·rl oLat r í.a sob aUf.11aunr ded. '.... ~ ...• , l.) :1. .. " :l '-'

1· , h' 1CCla que 00 _avla um Geuo
cua o tormac ,
. . , 1..:JlnV1S1VG ,u8 quem

os isrr:-.elitas e r am o povo eLe í, to. Nc eta prime!.
r-a lei, ficou dc tc rmí.naô o , de uma vez pa ra se3,
pre , o corrtciíd o (1.['.ar-te judf:Íica. L~-S8 no ~~xo-
do, capf tu Lo :XX, ve r-sf cuLos 1 a 4: Ir~nt50 fG.-

sou Jeová, to~ Deus, que te tiroi da terra do
~-~::;ito, eu; ca oa da servidão. l'"l"ãoterás outroo
deuCles diante de mim. N50 farás para ti ima-
gem de oscultura, nca fisura alguma do que há
em cima no céu, nom em baixo na terra, nom nso
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sguns deba í.xo c1f:-~terr['~."((i))

-",:.',cta ~ """0 t"Y!' -vIr-•...... l:.! c!. -LC.LS..LU. de ouro que
t6da a Grte judáicay bem como a dos maomsta-
nos? que aceitam Mois~s e Jesus como profe-
tao, juntamente com n1aomó.

TodO indivíduo que infligisse esta
Le í, era morto.

Conquistada a Terra Prometida (o
país de Canaan)y tratar~m de construir, em
primeiro lugar, o templo de Jeová e os alta
reo c1ôste Tem:;;üo.Os c['~pítulosTXV a XX'ÁI

do ~xDdo c1eterr;ün['~mminucios['~menteo modo de
f~:tzer['~con'struç80, o que nos Lndí.cn que a

arte era dirigida pelo legislador (Moisós),
peloo sacerdotes e pelos juizes.

O capitulo XXXI ó sobremaneira in-
teref30['~nte,po rque revela que ",tóos artis-
tas chefes eram escolhidos por meio,de lei,
como, por exemplo, Besebel e Ooliab.

( r.'I) _ Bl"bll'<:'\ _ 7""0' (: o -c~'~l"t'110X:' ,T ve ró ,"I:f '__o , .. J"~ ,. 9 "".i:1 L +- w_ - ç; rSlCU-

10 de 1 c~~-.
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Diante do ~xposto, podeDos inferir
u
e

f.'~ c~!'tee r2: c1irigiCk~pelos gO'lé:rnnntoS010i
~t . Izc a ) . é ~.és, SacerGO es 8 JUlzes e Que nlngu.m pOGla

Ugir ~s r3gr28 estabelecidas ?or lei. Conse-
ttentcocnto n::lotemos o direito c~o -;Jcn::mr
ue, diante de leis t5a rigorosas e aplicadas
a tudo, 06 o ensi~o artístico teria sido li-

. , . ., ~ 16" . tvr8. A unlc3 cone~usao ~lca e a saguln e: o
ensino deve ter sido oficial e orientsdo t2m
bem pelas mesmas leio.

VIII
"DevefúOs I'Q corihec~~r que cn:is-
tom certas coisns qu~ deven. ,. -ser en:JJ.nf:ldr1.3f:W crl~:mçc~3no o

. r;.r-rl ,~.:_,'")' ~ , n...·'lc°r"\,..,~yal·.-:';("'1C01., .....,., _llJ,-,10 Ol... ~v 'J>"" ..<_ '..•·u,

ill23com~ cois2s dignns de ocu
par uu homem Lav re , t·.:i:3como
2S coiG~o.cue são bolas ..• A

I"W :;!. •• ~.pr-cocu pa ça o oxclusiva dc~s i--
cléi2,Sde utilidnde nso c::ll1vém
~n ~"~~n no~~r.n nom ~~ ~l~~n'.:lt ~ ...:.J...:._ •...:1...:.' ..)...:... v ~~.'J "h ~.;r 10-.. •••• .1 .••.••.••

"~lmi12gro griego ars nece:3á-
rio. ~l ffiundosntiguo todo 10
habia preparado, h2bia anhola-
do eu 2,dvunimiento".

~BIBUOTECA PROF2 ALFREDO GALVÃO
1~ ESCOLA DE BELAS ARTES - EBA/UFRJ. I
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1\ impor't8'(lcic~dn nrte e da cultura

no f~}to (te que -Gf:'~O pe ÇC~3 88trutu
b~8e da civiliz~ç50 e arto ouropcia8e

A . nf'L -<'- .S l' ~ u0nClas que 08 greg08 80fre-
ram dos pOV08 do Oriente Antigo, na 8UC~ form~
.., •..•. 'I' ~l L .,çc~o,nc~o lmpe(..lrc,mque v e8 con8trul880r.l. uma

arte 8 ums culturs intoiramente nOV~8. An~li-
aando o e8pírito e os objetivos da
dos gregos e 08 dos povos do Oriente Antigo,
as diferenças de cultura 80 evidenciam sind~

mai80 De uma manoir~ geral, o hUffiani8mo
pedagógicO dos gregos difere d~J.~duc:::,ç50trc,-
dicion~l do Oriente Antigo; pelo fato de que
esta tom como objetivo o conhecimento, em si
mesmo, como finalidade1 ao ~assO que
tem no aperfeiçoamento daperoonalidadê, pelo
conhecimeBto, o seu ide~l. ~ote ideal

eot8

bem p;::ttentono dizer' de plc,t50: "Dar ao corpo
e ao e8yíri to tôda a beLe zc~ de QUG s50 ouS-

C8I)tíveis" •Outra característica da civiliza-
çso greg~ consiste no fato de que a arte cada
vez mais perde a fin~lidade religiosa,

ele ixc~

IH1ulc~tinamente de servir como meio pc,ra atin-
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gir um fim e pGssa a ter vidG própria,G valer.
por si masma, a se constituir como finalidade.

r í.que ZE'~: "Y 10 bel-vam mais da beleza que da
1 -,..,.ct '.......-r !'"'> -'"Ir"'! e11o conu10 10, ~d~~ - os, en Ia orden, la me-
dia, el rit20, Ia armonia, Ia exsctitud de
Lac lJroTlorcion8s~ tnl e e 10 que Le s diferen-
oí.a de todos 10s pue b'l.o s que Le o pr-o ceôí.cr-on
en el doninio de lGS artes. Estas tcndencias
c1e eu genio Le o 11cv,:,ronn crer:~r103 rSrdenes

-t +6-arqul ecu n1CO:J y el cánon deI grupo,digo,c1el
cue rpo humuno , cuyas proporciones ·Jstándeter

.mffinadaspor um módulo constant~, el disfietro
para la colu~na, la l~ngjtud de la cabeza pa-
rf:'~ el honb re v " (@)O homem á o towa fundamental da ar-

A t'" .,-te dos ~rcgos. ~~o con~rarlO aos eg1pclOS
s6 representavam o nd masculino, pGssam a

t
,,, - . b C> nopresen ar ° nu Iemlnlno, 88 em qu~ S

que
re-

pri-
meiros tempos a fig~ra dG mulher era se mpr'e

. ~
reprosentGda vestida. Mas uma 3Ug~StGO do cor
-_._-(@) _ História Goneral del krte? direç50 de

Georges HuismGD, tomo I, 10 parte,Louis
Bréhier, pg. 99.
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po trf:mspf:'trecü"sob as vestes: "Ba j o La a ro-
bas de las e3tatuas vestidas, insuf16 la vi-
da, dejando adivinar 103 detalles de la ana-
tomia. H (~)

o estilo geomátrico, traço caracte
ristico dos primeiros sáculos da arte grega,
tem seu inic~o pr~priamentG dito nos fins do
sáculo X a.C., após dois s~culos de fermenta

pri-
-ne í.ro gr::,ndepasso na evolução do ocidente.

t arn como te stemunho .um pouco de cer1'mica e
os pocma s de Ilorno ro,

As epopóic,s de Eomero, os mais an-
tigos poemas dc:.Grécia de que temos conhc ci-:
mento, foram para o povo grego a sua verda-
deira fonte de cul·tura. ~ certo quê existiam
as doutrinas sagradas e tradicionais conS8r-
vadas pelos sacerdotes do antigo templo de

(@) História General del Arte? direção de
Georges Huisman, tomo I, 19 parte,Louis
Bréhier, pg. 99.
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ApoIo, mas a falta de um livra sagrada
permitiu que estf:'~Sdout r-Lnnc servissem ete
se para a cultura grega.

Yor volta de 700 a.C., a arte grega
fre ,.,u,...j.....•r í me í.r-a t '~n"'fo"·m""·ra;:;;,......uando "'",:l,r'So . '" "'.I:! l~c.; ,.. -'-'... '" .J.. l. ,.• '$'..•v, ci I .'... < U C;''::;'

tilo geom~trico cede lugar ao 8sti1a arcáico,
apeGar do geometrismo n50 ter dosaparecido de
todo no nôvo 8stilo. No perf cd o !}rc1ico, (jue
se Bstende pelos sáculos VII e VI a.C., o de-
senvolvimento da arte grega entra r-e a l.me rrtc

,~
' .. t.

juvenil deL arte griegc, que cú prLnc í.p'io ~}-
prende en Ia Gacuela de Ias sociedades mas an
tiguas y que afirma luego su originalidad eon
cr-e ac i one s de ca pí. JGf:'.limport~,ncif:'.::e1 G8l'xp1o,
los 6rc1enes, l~} estatu,h'i::-:..Il(<*I)

Aineia no 700 f:'••C. :::mree um f'at o de
grande irnfort~ncia: o artista ansume o

meiraS obras Ge arte p11stica assinadas

---------------------(@) _ Hic3toria General de1J\rte,Georgcs Huis-
man, tomo I, pg. 102.
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mais antiga obra de arte firmada, conhecida.
No século VI, entra em cena um tipo de homem
até ent80 pr-à t í camerrte desconhecido; o artis-
ta com uma persontilidade pronunciadamente in-
dividual." (@)

Pela mesma época, surgem as ordens
d6rica e j6nica. Apesar das diferenças de es-
tilo, ambas obedecem a um princípio comum~ o
módulo. s50 constituidas dos mesmos elemen--tos, variando apenas nas proporçoes e na orna
mcnta çâo , maí.s r-í cn e esbe:;Lta na jônica, mais
simples e severa na dórica.

Da pintura desta época,sabemos que
existiu, mas só temos o testemunho de tsxtos
e dos vasos de ceremica pintados.

Foi no período clássico que a arte
grega atingiu seu ponto culminante. Neste pe-
ríodo a arte f~z suao maiores conquistas no

~ t 1· A ,~ n· 1campo ~o na ura lsmo. represen~Gçao Ile ,e-
xata, passou a ser preocupação constante que

~ A ". - ~foi se avoLumanc •.o aos poucos. x i.xa ça o C•.O mQ.
vimento p2~SS[;,~a ser per-neguí.da e, ~\s v~ze D,

(~) - J. Burckharc1t apud Arnolc1Hanrie r-, "His....
tória·Social da Arte e dc~CuLt.u.ra ", voL,
I, pg. 108..
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plennmente rõe8.1izGc1f:t,

sit6rio no movimento ~ impresso no Disc6bolo.

n c6rlocal e a luz. Abnn(on~ram
.o . 1 t '1' . ,.,..,~l~n cen e os u ~lmos ves~lglos nn

e objetos isolados em correto escôrço, ~)Qrém
seu agrupamento era fGito s~gundo uma ~ers~s~
tivc~ r:~])rOXinlc:.(1f:'!.,nunca f36gü..nd o UQ o í.rrtcma (18

]!s:;:Gpectivi: cí.e rrtf í í.ca , Ac6'1', n50 elin:::wlven-
60 os contornos7 nfo r02~is a barreira da for
ma. A sensaçao da atmosfera n50 entrn na re-
presentaç[o do eGpnço. ~ôdcs GstaG tn ro rma-
,':;OI'V(.:I r)' qoAb.L-~p. r.·.•, ""'1' ncur-a C1 / ...,-'1' C"'" l"·r1r O"~.... ~ l' nd ,.... 't' eo ~ - ~ - J! li.L ,,~ ..•..,_.~)~, .,,< Ó c.: õ,:L, '._~ «:t q I.

nenhuma obrn de Polignoto, A~olodoro, Zeuzio~
Por-r-ací.o , .Apelec , t.onha s:.'"brL;vivil: o , :;:01"::-'[,'1
'~r--=1r' -.....rl . ,-.I -""l'n""-r,c'1o'-'f'on teo 11·i-:p.L'·"f;__~.-(t·.:~C".::.G l!c! OS v~:~r)08 1...1 li·.... " ;..), .L \J..,J •...-

rins e,sobretudo, )clas c6pias romanas em
Pompé í.a ,

Na época clássicn foram ap~rfeiçoa-
dns as ordens criadss no período anterior.Uma

os
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síntese d8 arquitetura clsssica. foi
n~ época de Periclcs, 0uando ~ste
a responsabilid8de de reconstruir
tuarios da Acr6pole, destruido pelos pers8s.Fí

- - --

tomou c:.. si
todos os aan

- -
dias foi ent50 convocado por ~le que o colocou
à frente da monumental obr8. Mas Fídi8s n50
trab81hou s6, pois a sua reconstruç5o é o re-
sul tado de um trabalho de equipe. Os p.Larios g~
r'aa s foram tre~ç::ldos,obedecendo ao" conce pt o
estético, imper8nte en el siglo Va.C.,
el cual Ia 8rquitectura debia adaptar-se
t.e rr-e no '-' '-1 T •... l· r'''' J-e 11 (",) Tl~r,+n c on jurrt o..L v ~::'- .d'.:~ ",,)',:!. • "=tf .t..lv t..) Vv v..

qui tet õrrí oo, O Par tenon , obre. de Ect í.no a, é
peça mais import8nte. Construido no m8io

,segun

:.~r-

puro
estilo d6rico, domina 8 Acr6pole do seu ponto
maas eLe vaúo ,

., ~ 1" -'- t'Com o perlOGO c a3SlCO a ar~e a lnge
"em oue ::"38 considere. oue nenhum", beleza-:J. ~

formal, por ma.í.o bem oomporrt a e, _c1ecorativame!!.
te, de mais efeito, justific8 qualquer desres-
Tjreito ?-lS leis de 8xf.Jeri~ncia dos sentidos. As~.. -

Historia General deI Arte, Georges Huis~
mani Tomo I, 10 p8rte, Louis Bréhier,pg.
122.



/
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conquistas do naturalismo deixam de estar ln
cor-po rndnn num :::lÍstemade trc,diçõe::-3 imutá-
VC>l""" e ....6 de nt ro rl~le ace í, -t:,.,,..·o ;.; Y·""l-"-·e'-'ent:.:-v"'" •.; ...1. •..~ç; ..•. ..•.•..J, .... _v_J.L •..; ..>#

ç50 tem, custe o que custar, de ser correta e
se tal correç50 ~ incompatível com a tradi-
ç50, tanto pior pnra esta, que tem de ce-
der." (@)

Com o advento do helenisillo,que se
prolongou pelos tr€s SGculos que se se~uiram

t 1, "
[:':..1'1 e ..c f:'tGGlCf:":.

ge c,un ponto c,t~ ent50 nunca a.loan çado , "L'é-
porque hellénistique d6veloppe toutes ces te~
dances: l'art exprime alors non plus Ia sére-

a Alexandre da Maced6nia,os c8ntros artísti-
cos se deslocam da Grdcia para o Oriente e a
cultura grega começa a se misturar com ff cul
tura de outros povos.

rompidos,0 retrato naturalista é tratado com
·crande inter€sse e a liberdade artística atin

nité olympianne des dieux ou Ia beaut6 ideale
ele La ru cri. o

(@)- HiGt6ria Social da Arte e da 6ultura.
Tomo I. pg. 126 - Arno1a Hauner.





36
hum:.üne, ma í.o tout ce qu 'il y a de pLuc p~,rti
culier: 18 couleur loc81e, les atitudos inGc-
couturndes, les sentimento violents, le pitto-
rosque d'un pGysGge; il S'SGillUSeà

O "nn.1 .: -;-;"1D ~.rr"''1''-.,0'0 ~i r,'p _y'(-~vn'.Lr....'. co b ro tuL:.l -- - •• I.. ~. - V (.J.L ~~ t..~ •.. •......• ....,........ - -

~ n~ l' nde no ndõ'nc í. r- do "I--t1'('t~ e 6 I',X( ..-l-f....•·.....•..!:::lnüo '.:' .<v .t' " .<". C~ ,t '.:: ,., '.:l, v c'.:: 1.J'::tlilv-

['~mar-nv tLhcca liç~1a (100 gr'8goc3. tI~~~lf:lr~-te gl"'i~
go constituye la triu~fal efirmGci6n de 18 fe
en el hornbro, como espectador del universo y
como due rio de ou pr-opr i.o dE; ctí.no v " (~@)

-. t ,. l"'~" 1 .b 'J)l~,n e n8 "t':'lmc:n_'l':'.1.1Çf:W ue 1 8rctG-
ensino

sua nabe do r'La

(~) _ Introduction G6ndrale 81'Zistoire 'de
. l'Art - Antoine 30n$ vale 11, pg~ 40.,

(~(j) _ :Cnciolop,~c1ic:ele Lao .Arte8 - Tomo I.
Argos, pg. 842i co18boI~da por Goorge
M. A. HGufrrv:mn.



'~
'~il~
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IX
Aqui n inter~ret8ç~0 ~aog-~f~c~ (~~~_ Óv .L._:~ .L ,:l .<:h)

origens culturcls oncontra uma Justa aplica-
benigno,

•• _, roJ • ••Oscl~~çaclD, prop1c1ava ao homel.l

condi çõe s ide ,,'ti:::;do 's reJY':.lho•

•. " r-:1.L!J-·-" )

ser insuficientcG p~ra o sustento de todos. O
honl~'rn I"'or'ç~(1 n r'-' -,"r' C-i""C-"lr't~nC1'~'"' 'U'" '"D'Uç~__ 1. ç,,;., ·_:;,U_ L":'- _C,) __..L L-.L.) d Ui.) q v "",,--") :::.:.

•. •. I'" •r-am sue. Hü·.:'glTn.(;::-'o;>IV'crtl.U p.:lre. 8 conquiste.
de novos moias de ganhar a vida e f~z de Cre-

t"_'_"um", na O::{O l' ;"\?\' ""~"'1' a L '"~.I..•••.'.• " '•• ~ 'S' .. ~ _..L •.•• v••...•...; u__ .. ~ v, conseqüentemente,

Cnm~~cl''''l nn -)~~~l'tn,", ~ent~ l'n(~U''"'trl'~ cheD''''u ••v.L d. Vi.) l:J.V'LlA -,~u •• i.) ._:~ < ,) - ,:; - 0""-

vam a todo o mundo civilizado levados por uma
formid8vel frot::-~ mercnnt í.L, protegick~ por urna

A arte do povo egeu reflete clara -
monte ::-lvitcllid::-lde e ::-~indepenc1ó'ncia de GUC~
cultura. ~':Gt::-~i:'1c1ependé'nci::-~g::-lnh2lnovao c1i-

menDõc:iG quando S::lt-emos que é'le s m.nntinh::-~mcon
t:::.to com tôdrcs ::-~sc í. vilizelç§e G impoI'tc:.nte::-3.

Dursnte o longopcriodo quo'vai de~
de a idade paloolitioa atá o com~ço do perío-
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do clássico, na Grécia, não se tem notícia de
uma :::rte pictórica tão expon t áne a , coLor í.da , re-
fletindo de uma mane í ra e xube r'an te a v.í.da e a
f:'.legria de viver. "Também aqu í. d í.npo sta s e se-
~~ores feudGis detinham o poder, tambéo agui a
cultura se encontrnvG sob a hégide de uma 01'-
1 . 1 . t ,.'Gem SOCla arlS ocratlCG, como sucedia no ~gi-
to e na Mesopotf}'mia; e, tod~lvia, que cUforenç::.
em tôd,l a SUf:':o once pçâo do ~lrte! que Lí.be rdade

• =1 .- lt·"r:~· .... t t .na V1C•.G <::I 1., mca , em con I'flC, e com o convenc i
onalismo opI'eGsivo no resto do mundo do Orien-
te An ci.go l" (::j;)

~ ::1i nd a o próprio Arn:JIC: Iluuno I' quem
nos diz: "como poderemos ex~lic2r cstG dif8re~
ça? V~rias teses se GPresentGm, embora nenhuma
perfeita e convincente, devido sobretudo GO fa

, 1 ". ., 1· ...ca.......,,.... r ~to de não to:" sido po osLve ::,'~G !1.0J\.:l (iCC J..L'.O' G

escrita e r-etan ae s " (~@)
No meu modo da 'ver, esta diferença é

fruto de dois fc:t0res~ lº - ':'.::3 condiçõcs

Arte e(@) _ Arnolc1 Hf:'cUSOr "Ri c,t 6I'i,:,: Socj.nl CiC,

(l~ Cultur~':-;" VoL I - 1").(7. 75 •.l, ~::,. '..... • ,.... l~ L;' •

- (-_. t:' ',-. coci,-.l·c'O::-;(@0) - Arnold hcmc:er lJ.lGvOI'l·: ,::>J U •.•..•

o df:'.CultuI'r..", Vol. I - pg. 75.
Arte
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grGficas apresentadas pela ilha, levando seus
habitantes a um intercsmbio comercial com ou-
tros :pOVOG e ob rtí gand o-eo a a uma mudança cons-
tante no asnecto dos 'IJroduto~fGb~loCG~O~' 2°.J..- _ ...., ••••• J.... ..~ •..4 ...:J, - -

10 o'" '" ~a r-e 19l~::'Ona o (.8 sempe nhova um papel de pri--
meiro p.l.ano na ví.da públicf:"de Cre tf:'Le, sen-
(:'1 • -. h.0 aSGlm, nao lmpu~a temas· e modos de fazer
a seus artistas, deixando-os inteiramente en-
tregues aos temas da vida quotidiana.

Concluí-se daí que o ensino da arte
deve ter sido feito nas oficinas dos mestres,
livre, ser;:intervonção dos dirigéntes dos pa-
lfcios e dos templos.

x
~sta parte de nosso trabalho (IV a

XII).tem ~ carGter de um 8sb~ço de história,
COD. o fi t o de est:::.belecera I'elf:'\çãoentre ar-
te-cultura e o ensino das nos-

d::;estudo minucioso
dêste histórico, pois sõmonte nos

rí:)dos criad:)res que influiram mais diretame~
te na formf:'\ç50df:',cuI'tur'a ocidental, a fim de
situarmos o problema do ensino da pintura na





40
o('~ é}OC2,.

11 ::'~i. l' on voul::ü t ne s ' arrêto r qu' aux
ndes párj~deo cr6stric8o, il faudrsit ps~
direct8cont de ls Grêce antique au Moyen
occidel1~c~l. Ce-perulc,nt il e st difficile c1e

ligor la )roduction artiotiquG de l'~mpire
. non ""OU"" ,-,•... nouve ....ut~ ""....1·,-';.. C r-v U,-'8 dealn
9

.'-' •.J.. ...,n w.',J ',:\ \J, ,.«:\ .J ',:\ d.J .i

ne eia

rô18 hi st()i~ique; l' art de l' J~m.pi:r·o :s.omsin
commeDI mc,oi.l:Londc,no une ChC,::r~lV:;? et 11 ne

1)8u t· ,~~t:co ;:); Cj :,:3i "ele do c :)m~:::~:;::Jé!::'i:~C -::,rr,j)l.e'

on .... C8 q"" 1 ':~'v":' c',--/'-" r,~~I·.':'lr, r:'rI""'C'" c ot de vc-:u __v_ ...., -l.. __~.L V j ~........1;' .•~ .• ' ....L.c; \.:. G .,.)....) .•.......,

c, Le s Rr.:',:Ün~3i Ll. :z,:'tl'.t 10 rocor',:1:;,ftr87 orrt
:)c1ruld des 08'J,'il:"es C:,';!":-t: le cc,r,,,cL~.rOne nc,n-

:)rteo influências dos etruGCOO, povo cujs ori
emnno ce conhe ce bem, que ce eot:;,belecerc,m na

~) _ IIIntroc1uction Génér:?lG c, 2.':i:~_otoirc de
. l"Art". Antoine Bcri, pg~ .LU - Vele 11.
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It,(l' ....,,~ aa , na primeira metade do século VIII a.C.?

. ~l ~ .as lnI UenClaG gregas começaram a se f'aae r nen
tir e, desde ent80, foram se avolumando.De fa-
to, todos os autores S80 un2'nimes em conside -
rar a arte romana como um prolo?gamento da ar-
-'-a O'0-'D 0'.... 111'1•...r-t i '""'t......·o,.,'....no '""'emoví a oonc t ....rrt eLc; b-L Ç;b··:~. v'.::' li ~) '.::' .i úl'.:~ •..) J.! -::~ ~ '.:~ ::.

mente entre a est':~bdllizf:'~d':~herança greg,:, e seu
C..·l··te·'",....ll·O-t·'erlr·o....-j ua rC>f'l~·tl·,....,-. erno câo v í ou....l.L .!. J!_.,.J ••i .::,.? q c; c·_ c: ,:~ n a:s' ".:' v",'."

P .•......'. "·e....ll· r1r-: rie n,"",,-,-j 1'.~"-u'ol r1e '""'eu+"'l''''''O li fí.\r:l)'"'" J. -:::. ....l.',:~d. c; """j:"" ._. __ L '..:' d. u uv '!"~lJ • \. ~~

qui tetur,:~ r-on.ana é' Ci,:,is LUl1,:, conne q~té'ncia ctf:',in
f'Lurínc La dos e t ruac os , pois f'o run é'::-3tes que
forneceram os primeiros exemplos' do a rc o, da
ab6bada9 bem como o exemplo da cJpula. Os mate

maneira de construir, isto
,
e 7 [1 substituição do

sistema arquitravado grego pelo sistema de arco
e cüpu La f'o r-am o ti jo jo cozido e o conc ro to.

(G) - T~nciclo'pedic, de L Arte - T01;1O 11. pg .•
670.
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prir;.cí-
pi~ de que, pRr3 os primeiro3, ela consistia
em form~r o cidcd50 para o 8primor~m8nto do

nos eram rr(tico~ e ut~libirico, ao co~trório
'Jd o c gr~2 go c~ "-:~J..3 t i r.ill,~.L~~~. v o Cc~(.:,:.~_:o ::.-i r5 ·L~P.Yl-J. ;) ["i c~ c1r:t

XI

r10 rei to n.03 11V:;:..~;::c'~;P·.ü-L~:3~ do (10~ groé~o~3~ C108
qun í D f'oram dt G c~~'·.,·~12. G o o rt oft 6xo G •

N5a ~n 'Od3 fete~Qinar com praci350
o~· Lí mi t3 C' c::J. I c12cc1e J\~6d i.a c 01Y.O ""'~ ""í o r1o h í -, tós/> J.. ,,' ! .•.) -

lento,
do mesmo modo que nio 88 pode preciGar com

~ ,',' ,-",
'-" . ',: ,)' ..
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(10 C • ?

ano em que morreu Theod6sio I, deixando co-
mo legado a cada um de seus filhos a meta-
de do Império Romano, tenha apcn~s um sign~
ficado simt6lico. De fato, o cristianismo,
a grande fonte de t6da a cultura medieval,
j6 e xi ot i.e 1'1< c:;U8::-30qua t ro séculos.

Irladc rIéc1i::-ccomo pe-r1r-:
•.i. '.:~

riodo hiGt6rj~0 tamtém é coisa bastante " '(as

cu t í.d a , O lllüco e Lerac nt o do im,portCncie, que
domina a I~ade Kj~ia 6 o modo dc co~ccber o
mundo. De f8tO, teda a filosofiamedieval se

t.erí 1 b l' ~ - t f" 'carac-erlza pA~~ su OrGlnaçaO da me a_1Slca
racional ~ Tealcgi6 dogmática. Nenhuma tese
filosófica deveria estar em contradiç50 com
um dos dogmas da Igreja. Nos primeiros séc~
los do cristianismo, ou seja, durante a éra

t " t' '-pa- rlS lca, a 19rsJa como fi
l6sofo principal Santo Agostinho, e acc í te,
~ ~o'~·~ ~ ~ ~~'vdl ~ f-lon ~-~v":,, . úcml!L\, .. quI.:' 1)0.,.)1 \J , ," _1 úOI1",

t50. s6 mais tarde, já no com~ço da
de PIe,
I(1e,de

ziram a8 obras de Arist6teles nG EuropG e
O" fl-lor~ofo" c1n -la~aiq qbqn~onqI~qm...:> •.. ) _ )...) ! ..~ b-- c; u '.... '.... '.:....l ~.~ '.... .L

-l~_)~,'.·.r·r,'_.' ~nryul'~~m' Arl-~t6-tcle0.,.)v t.-:> .!.. v! 1.1..... ....1 u o

A V~imitiv8 arte crist5 nao trou-
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um eopírito diamotralmonte opooto ao pagani2
mo greco-romano. O artiota d€ote período é um
homem de posse do uma nova concepçno do mundo,
mao poosuidor ~inda da meoma formaç50 artíoti
ca e técnica do período anterior.

oituaç5o oofre UDa mudança radical, quando

Ao arteo da Idade Média oao essenci

hist6ria cotá intimamente ligada à
da roligi50 crist5.

Logo no início.do cristianismo as

,. \"" " it tae 1ill0goDO.J auoenC1a ae arqu1 G ura
primeiros to~pos so deve ao fato da
eQt61ica sor umQ organizaç50 clEndeottno.

s6 no início do oiculo IV d.C. Gsta

Uonotantino, o Grande, reco~hece o cristianio
mo como religi50 oficial, em 313 d.C., e faz
de Biz2'ncio a c í dade mn i o irúportante do Impé--
rio Romano. A partir
ge ~ um~ arte criot5 e .p' . -O~=-C1C,.L.

Durant o tôc1a ::,I(1:::.(1eJ'.'lóc1iao onn í no
. "

Gr~·l-;...va 11"g'""c1o>. -1 r; '1;,."] J0r-- "Kc prí me 1" '1"1'-,r1~ V - - ,:c < ", b 1. '-' "'. ,) J.L _, '.' 1. '.C. " un í.ve mí

dados da Idade Média foram criadaG no século
XI ou no com~ço do sdcul~ 7JI A sram
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timm qU8 os estudantes estrangeiros fundas-
sem cursos nas vizinh~nças delas, lecionando
teologia, lógica ou direito civil. O número
de estudantes nesses centros foi aumentando,
de modo qU8, com o tempo, professôres G est~
dantes se associaram, formando uma e c pé c í.e

ou de lJ.DiGO . t Ar n e re cce o, ou,
pf:lraempre gaz- a La nguagera do tempo? uma "Uni

et scho-
l~::'T'iurl1u. ~~n1a Lgunc CC~GOC3, como em P[':.!'iC3,2:. (li

reçGo dos nogócios da universidade cabia ax
cludivamente aos mestres;. em outros, como em
Bolonha, o corpo dirigente era constituido
por mestres e alunos; Das, em todos os ca-
sos, havia ostatutos estab~lecendo -,..-an !J'"vlr:': r'1

.L ''''OL' ..••u

1~~nCl·O~~~~~~8 8 con(luç~o ~O" nnaO'Cl'o~ J:D8~nJ _ '-/ t..) .• ~ to..) J! ..~..l..•." .•" .1,., ...•. ....1,. 0 v o JJ • .••..J... ~

ce que o mod~lo (dos cstatutos) foi extraído
do estatuto em vigor nas 8scolas maomctanos
de Córdova." (Çj;))

"Hí.o t oi r'e c1es Mathór~ntiques". W. S.Rou
se Baih.L, T:I'c~cl.UçGOfr~:lnc6's['~de L.Freund
Tomo I. Pa r-Lo , 1927. PC;S. 148 e 149.
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o e~sino artístico 2ra feita nas ofi
CilF:S dOG no otre s e, cc.:o tudo , ootava -::;~:l1:1;J0m

liS1c10 a Igroja, vivia n ~ua 8nm~rQ o para ela.

culturn, no
ciências, Lct r'a a, f í.Locof aa , euc ,, o

feito naG oficinas

~~III

Nossa prim2j~a formaç5o artística é
c10 origem portugu~sa. O impulso que 08 holanc1~
cirv r-. -~-r~,-.--i--C>-'1r:'lel~~m rl,,~ "'0 "Y'--G-'0 n:::' r1-, - - .i.nr'Lu':J'-'.) 1:)-'-' 11c; L, • '_o:, ,«ou_ ,OC., ,.,,-,-- ç." '_0:0 "çlXOU -L .L-L

~Lcias estáveis. Dua3 coisas motivaram

li} - O <:__1:;:'00pe rI odo do dOiTIínio 110-

21 - As profundas diferenças entre a
cultur~ holandesa e a

um sJ'culo im-
plantaC~ ~o 3~2Sil.

"1"nal'>:1ntoo hol::;nr1ô0 b';(('CI'l'~0 e euL-.!...:J :.i ..t.~... ~ .... d •...), l_C) 4_ u

v í.n í o tn , il121.11gu.rH:-!.\Tr:~?1'20 1}c:::;':"1-:]8 :";.::;:, :~.rn::~c i 'Itl_:J.2:::.
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~çao de tipo urbano, promovendo o desenvol -

vimento da arquitetura civil, incem tivanô o
::~s ciênc i::~s
ticamonte Q ornamentaçao dos templos, e des
pertando o g6sto da vida da ~idade e da de-

~ "t .coraçao ln-erl0r
guêo, lavrador e
car, com seus caracteres essenciais, a cul-
tl'_Y·:.." b r-a cí.Lc í.r-a "'M form~ç:::o no cu Lt Lv o (l~l"'Ao _ .L'.:~,) ".L'." vl,' _ iG .'.:~ , " ,,<:~...,

Let r'as . -- or1 ", ....nu It an e" r1·~ r-"c:Tr-m >. moc í '1,..v' .c,.::.J qiJ.c; ,) 'tI'~'Ju1.""..., n...,ln,..~v".:~,; '.:~ ;. 1(".,,-

de j 110 d e ~Jl)r'\.;c)o c1f:':-c.~c í éric í.a o , no (18 8C2:.GO l)~

10 urba~lsmo, na simplicidade das casas ·de
e no luxo ornaD8ntal das

J"~l"' " (.'\1'.""" • \ '<t" )

s6 no século XVIII come çou verd::~-
coo o

apar0cimento da arquitetura religiosa de ins
uí, -~,..ç:::oba rroca "'7'.--.t r-: 1" nf'Lué'nc í.a ba '~'~oc~ c'1C\1.-1 .1':~ '':"::. '.::'_..!.. '.::..;.:.. iJ '.::' J...1.1. l..- •• \J ~::. ~::'J....L ~::.'J "c;

espírito rom2ntico, cheia de lirismo, em con

~11ssico, tamb6m influenciou as outras ar-
tes, pintura, escultura, atc., que complcta-
v8m a arquitetura roligios8.

(Çj)) - "Obras Cnmp'l.o tan " - .A cultura br'as í Le.í
ra. Tomo 11 - 8 cultura. pg. 199.
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de Po rtugu.I ,
tJcnicasy os gostos e o sentido da
quo7 co~ o correr dos anos7 foi sofrendo Qodi-
iicaç5es no sou carát0r original. ~stas modif!

,. , r~e U','," ~~l-J'l':'~l·~·,.)caçoes eram resu~~an~eG ,., _~ _ v

r-e n to e do em" "'êgo d8 novos ;::l~':.te:cic"ie;.
AntCnio 2r8n8ioco Lisbos, o Alcijsdi

n~o7 uurga na segunna m8tade do s6c~lo XVIII,

nos e

r,;:::o d oí.c'S.... ..l 0 gJ:'~lnCt8Sa rt í.ot a o , O prí.me í r-o , Jonquim
d,l :311vn y portugUl:to7 con:,J!?:.e:;l'!:<.doem Ro-Ca r-nc í r-o

rna ; o ~j'2gundo, o mcstigo de lví>::.ricln!l,Antó'nioFel'
not2veiD

em P§rtugal (1758) e na It2lia.
Nesta prim8ira fase, que corrcoponde

ao po rf odo co10n1;:':.1,até Do JOGO VI, 2:. arte vi-
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a no i.no foi exemp'l.o do que foi
dito acima~ pelos mestres que aceitavam n8s
suas oficinas como auxiliares e aprendizes
as pessoas que demonstravam inclinação e ta-
lento ?ara as artes.

Com a chegada de D. João VI e sua
côrte era 1808, o pano rnma do e nrrí no c~rtí::-oti-
co começou a ser objeto de estudos e~em 181~~
€stes projeto::-ose tornaram realidade com a

Eioao
de Janeiro, chefiada por Lebreton.

Ac; .í nteno óos de D. João VI foram
as molhore::-opossíveis, ma::-o,a meu ver,D.João
VI errou quc,ndo, c.conc;elhc,dopor D. Antônio
(~le· ;~.....l,-.. , • o. _Li ·.:lUJ (~e Azevedo, Conde da Barca, mandou
contratar e fazer vir uma mi::-os50franc~sa cu
jo::-ocomponentes nao representavam o pen::-oamen
to vito da arte de então.

rara ju::-otificarnosso ponto de vis
ta, vamos examinar o que
~ _.", ....,.:C • ,_, ('1 C> l c::. 48 r-;-: ,1'.:' 1:"'''.L 'J li ,'o c; ._ ',J ,q U·.:'n ,l o

S8 pas::-oouna França
entGo foi fundada a

"Académie RO.'r·~l de Pe í ncure et do Sculptul'e'~

Franc~sa~ om 1816.
~stc~ "AccLdémie B.oyf:üdo Pe inture

,numero
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CG-
J_ 65 5,ráter oficial, mas, logo a seguir, em

. ~.Jut1"ifençr:w elo ~G-
tGdo, foi oficio.1izaaa.

"l\'-~~l~! (.l o :') r,' ~ ;,':', ~'-·"l·,.-o'-"'rll' O ~ <>- - •.. ~ - • - .•.- .tJ ~ 1_' ~., . , , ',.~

-'1"".1.: .;iY,.":>.<~).r,'ern'l·'J"..·,_'··.·t,n.(ir, !:")Url -111~~íl-;I:l.'" .~"),..",rlo ;--;r"!r"-:L"1 O',-, ... - - :v,.,t. .. ) ·-:1J_ ..•. ~._t .. I}. :..••• ; •.•• ~ ••• v ••.•...•l.J_ •.•..l'
""',...,t"r'í) -'~,·'-·O·, " r."'·1,.... 'fn-ico ).~.:'-'nj.r.,lo,..,l..J)..J ,:t.i - lJ"'~'») L'l ~.~ ~)\.-.• .L ...1 L .. _ .. .:.~.. V' ..~ L .!...

i:1CtG

B:....,l'n.1.f'o:í O. ~'\·.l·.:(.·l·.--r.)"-"·I~l"U"" '4j')""""''''() .'l,,,\ -:.",'r" '<-,....-:--, ur-o~-- ••. 'J . - , .• J.':'J,"";.l. ',el-, ' ..1"'.' "".", .i:.l.~

"O COi1.~li-

fr1r.Ü-

. . , t'" t· ltgreSGlVOG na VlGa Gr lG 1C8, que raGU 8 nn o

cimo. ~e tudo~ como
aoAnto rn~"'" ~ con"l'(l~~~~o ~
O·" , ""'" ,. u., ''-'.L '.n' ,~::.

UQu ltn;G pelo PO;lor e CO[lO

fo.tor em que t:)(1oG CG lJrivilégioG e oportuni~

p8rigoG do lado doa
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p~ogreDsivos, ~ desconhecida antes do Bar-
roco." (@)

"O an t.agoní.nmo entre é'stes grupo s,
entre o of í c í.a L ::~c:::.dé'micoe f:':.::~rtelivre uso
oficial, a querela entre uma e8t~tica abstra
t::~progQstica e UQ:::.estchicf:':.din::1mic:::.?de se n

volvendo-se 8Q conjunçso com a prsticf:':.de to
dos os dias, investe o Barroc~ e o período

e
moderno." (QÇ)

Nesta 6poca, fruto desta luta e da
c once qdcn t e vi t6ri::~dos co Lo rí.c tn c sôbre Le
jJU.L~'nn r)'Punca~r~cll'ryl'O'Q~~l'O"ll'na~y'~"t~" ~()l'VI. ~ _ ~ _, .1.. c:; t.:> 1 ...•.1. 0 _ ç; ..•_ ..l.0 ..•.J? ~ .•

~T1Tl-TI e (""1:::'0 --rI --,..)a--'-·-. ...',....,--l .•..arrt e o r1ro a rt e r'r:::t.i"i""U~.,\'V.L v'.::" ')0 .1.C'lJ.1.v.)C:I V'.:: _ ';.J "'.:~ "".L <•• )vll.J ;;,:.

lista, coloriste:., do mais auté'ntico rococ6.
Na segunde:. metade do século XVIII,

dá-se ent80 o rompimento com o rococ6 e sur-

(Çj) - "Ric-;t;óri~l,Social da Arte e d:::. Cu L'tura "
Arnold RaUGer. Vol. I - pg. 556.

(Çj)4) - "Hic,t6ri:::Social d a Arte e· d:::.Cul tu--
r'a " ~ Arno Ld Haune r , Vale I. pag ,
556.
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~em o sentimentalismo de Greuze e o naturslis
mo de Chardin. Também ncsta seaunda metade do
::'iéculoÀ'VIII Vien e FaLcone t pa cr.am a apo í or ~;l

i~éia de uma volta ao cla3sicismo, co~o urn~ es
pécie de revolta contra a flexibilid~de na ar-
te rococ6. Com a rev8luç5o de 1789, David pas-
oa a ser figura de proa das crtcs
Mf:ü s tar-do ,

co.

Diante do exposto, p0d88o~ concluir

Rcforçcndo nosso po~to de vista, va-

1:"::8 Rj os Jilho:, "O :'~noj.noAr t f otí.cc", o :-jogui~

Luiz XVIII, fizera que os artistas b 8.f(~J f:1 Ci o c)

1\··1-" , Lb tpor ~apo eao calSS8m na aesgraça, e~ro- on,que
tinha sido apcixQnado bonapsrtista, cncontran-
do nca psucos homens de valor que, participan-
do dos mesmn~ scntimentoG e sontindo-ss deslo-
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C ;':'0; (1O 0, O", nua l~'~ O'l' Y'l°.-. 1",.(+ r í. .-.• lú _ ' ~IJ. LJ- ',:~ :"',:CUJ. ',:~,

"Ao 1~~(10dec)c),:~r8Z':\0ger',:,lde 01'-

ter particular. Uns tinham o Jnico escopo
de encontrar no Brasil a tranqüilidade que
n50 lhes era licitc gozar em sua terra. Ou-

produ-
~çoes melhor seriam apreciados, dali por di-

po r excl~'-'n+o em ~'-'l'~ Q~t~'-'rl110~ .-.luun~',:~ li c 7 - o" li',:' .) c;.) .L ',,, ~ • .c:J ',,, D .) 7

oí.vo interecJGe econômico." (~(j:I)
Se por L1.XTl L,do a r:li:::;:::;8:oArtit,tic,:,

Francesa ~8cava pelos motivos expostos, por
outro lado veio interromper nossa
de origem portugu€s~ que tantos bons frutos
j6 tinha dado. Para verificarmos a verdade
do que acima dissomos1 basta passar os 0-
lhO~ no t~~bn'~o ~o Y)Y'of00"0Y'C~Y'lon De' Ne__ •..) .!..'..•••..•• ..:....1. •.•.•• 1-- .....,\o..)!>-) - .•••'- ••••.• -'-

gro inti tul~:,do"Contribuiç50 ao :Sstudo (ti:<

a pintura colonial baiana.

"O nnc;inõ J\rtíc,ltico".'J\C101foIVIor~::les
de los Rios Filho. pg. 15.

(~) - "O ~nc;ino Artístico". Ac101fo Morf:ües
de los Rios Filho. pg. 15.

IBIBLIOTECA PROP A FREDO GALVÃO
~ ESCOLA DE BELAS ARTES - EBA/UFRJ ri
~





54

c6G~ foi a neDsnte que, mai~ taTde, veio dar como
rec~ltRdo a nossa atual ~oco18 N8cionsl de Belas
Arte~, por onde pa~~ou e teve ~ua formaçoo a ql8-

se totalidade doo nossos welhore~ artictas.

zrv

. . t ~anqua c fõ,çoe:.-, que
têm~ nC.8 úl t i mn a d8cnr1a:" Lmpu Lulonad ooe 08 a rt i c
tas }or cGffiinhoG d í arno

como

cola do pilltu~S. Boje, umE 88cola Gurge, tom2 posi
. . ~

çao de ~rim8iro plano) perde inten~idcdc, c3~e lu-

de pintores que apr8senta~

vi01~~cia in(icsr o cG~inho . ~
~~ S3 gu i ~C? ~~ n.. o

te : absoluta fidelidade ao mundo in~eri~r

ca como coisa real de fora.
Sento Gssim, enuncio a minha tose: O prQ

fossor de pintura deve ser obrigatõrismcnte um prQ
r'> ., l ri; n i c a n l·,r,·n· r: o c o.i:« Lhe í.ro !l~~CJ C1IU.80-to oaor'ne ·c,,·c.....;';.;v '.:'FC, __-:...J •... ' -
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xv
"Tu to r-roguem n um r-oot r:mrelc1or de

qUOmoc10 rnac

requioreu cuidadoD urgentes son Duchisimo
numero Das qUO lss telas sutiguss, Y que tnl
proporci6n DO scentda todos los diaD. Los di-

que Ia ffisyor pnrta de 10D~dsfios
sufridos por Ia pinturs mo(orna son irrepsra-
blos. ~sto DO dabo a Ia docandoncia deI ofi--
cio de L p.i.nt.o r que yr:,v í.onc de Lo jo o ;" (Çf))

l'Tr> n te r' 'lt' "'"r' '~'1 r- '" cs rt C> r'to~"" r' 't·e{~jv,) c;" U l,,,O,)-;..100 •..•,) '-lUe;" \.-00 ""C

rrí.ca o
(iD. t i C.HYiO e O

ho rro r f". Olli'lriu;-'.L-·"o rrcé c i. r'\ (~" d i, r-_ -.• _..J.... .l.. .. ~ 1 ~" "".l. "-'" '-' ,..) l! '-' -i.V U. ,...J

cl'vl~~~ o l'~~(~l'~+l'~mo fl'~8~~m com _·,0 o ~roJ! .Lu·.:l, ,.,e; , <.'IJ ...,l,( 9 u .L-.,:l'"•. "llol.v lJ_

bln-~ foAnr-c cOlo"~(lo ~ m,"~anm Fo 0nt;.~.·_·11-tO.r.·.,-Vl,l.l' ..~ •...)uc; v· .... i. '.•.. J..,,' .•• ..Lovh.lO.1 v ~-

firmnmos Gem medo de errar que, o problema téc
nico deve sor o priooiro a GOl' rosolvido,a fim
de que, . t' ,ffiSlS aras, quanno os problor.:r::.stive-
rem que ser necesG~riamente os da crinç50, ~s-
te o nao sofre,m concorré'ncia c1e,quclc no Cfõ'lOPO
d,::. f" tençf10 •

.._----------------
(Çf)) _ "T:-C::.tCLdod oL PCliGCljoll- Anô re Lhoto

pg. 77.
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A t~cnica empregada na pintura deve
s0r a mais perfeita possível, a fim de que Q

estabilidade decorrente delaposs8 fazer com
que a obra produzida permaneça o maior nJmero
de anos pr6xica daquilo que foi no momento da
C.I'l°;.-.çr?:{)Al'nc=1nma í n l-;rl~ pe ano a r.')"""'r' 'Iol",n.,. .., • < .•• ,... ...." " .• ' .rc: ,.)~) ..• CJ.U" '.:1 ,l qlc .L c;

~etc~ml'n~c~~ b~~,< c. -"-L'.' .::t V.:t o J.. '.:~, tem o (rireito de ezigir que
ela pe rrnaneça com o mesmo c,ppecto qaPo lhe des-
pertou um praz.e r e oté t í.c o e o, conno qüc ntc de se
jo de po~)suí-lc,.

o ponto de vista que acabamos de ex-
por nao obriga, de maneira henhuma, à repet~-
ç50 Q~mente de técnicas e materiais tr3dicio-
nais. De man2ira nenhuma podemos admitir que o
artista n50 tenha o direito de procurar

exprimir
meLho r ;::;ellmund o interior. O que 8 ce rt o , po-
rém, é Ç[llee ot•.,;; p03qui::-3t,snGo de vem Der fei-
tr-.;;er.:J.plr7_.cm:18nte,numa épocc, em nue c, o i é'nc í.a
r3 r.pondc r:\pid'.tmenteao rt11eo t.errooLe va r-La C,-

nos para responder.
o amor Dela técnica vem do conheci

m0nto rtue dela temos. J1 dizia Leon8rdo da Vi~
c í : lIPl .D'y"cn amo r riace de L nr'o f'undo c ono c í.m' ",·u_ o __J O"" '.... ..• 1J.l..L .•v \..... ~ J/- ... ~ - . --

. I'o~o~n~ noto de Lac cosas c,rrndas: ysi no 1."•..; ...; c~ ~''';' u ~ -

T'O' (1 , ..•~ ,..J! 4..1.. ~.~J....J _ ..---_._---- _.
" - -c •.-~~'. ;;' -i ",' •... - . -~ .",:,..•...,

/
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Mas, se po r um Lad o , de vemo e de G

~ertar nos jovens o amor pela t~cnica, de-
vemos, por outro lado, ensinhr-lhes que a
t~cnica deve ser amada ~penas como o meio
e nunca como finalidade.

E preciso que o jovem ostudante
n~o tenha aquela preGsa doentia que faz com
que muitas coisas importantes sejam deixa-

iíl'ncl'-lJ.Cl -10" ('1/. ~,,-tooonno Lhot lI"0o.al'"'v (l ..v L ~) 4.'::~ G hJ v . t-,)V ~ _ . o lLvC) '.:!.. pa-
ra Ias j6venes pintores: en un golpe de
Vi ,.-I--~, m.i,"V'S" C) ,·tr', I,f,:::rl' -"'r< o J'UZ.as" a1ln e Ll a__,."'"""',,-) v ..•. , l.d. ..L...••)..) c;)..) ...• ~)....c:> 11. ...• , . t..) •••• 0 :1 ~.J ....,.

está 11ena de letras diversas, pero no las
ves tOGas, ni alcanzas su sentido: Te . e8
prcciso loer palabra por palabra. Para su-
bira un edi~icio, te es'preciso subir es-
ca.Lón por e::'3Cc,16n."((j)) ~ muito difícil P2:.

ra um artista que já_pinta há ~l~tDO anos,
cu ja formc.çso técnica n·::::u t.e nha oí.do bem
Eo:j.. 11·",-, vUl'l,!:lr- c,tl1~1:Ge recomo ça r tudo de nô
VOe

Lionallo Venturi nos diz o se-
guinte: "licerto CJtlO C:: obra de art e c,ge pa

(@) I/T:r'f',tcd:'l,ode La Pí.n tur'e.", Le onnrdo c1:.:~
VLE5i. pg. 76.
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que ficaram in~iforenteG ~ viin G ~s
......0)1 - ..l-_.•.•~ -.~;'
1:;0 o COt1l1J..,.::.LlO, que

3e:~f\ubt"'_·t';..·!.m.~~nc!.-.'.1"~nr_'..-1;.~_...r<.) ,C) o Lmco l t zri ' r- rl tr (r.I)_ v - _ •• _ _ _ -'- G '.) h J , ,-,' : --..L,:: .) • '1:f

6 certo que U~2 obra de nrt8 se prójeta alám
Jo sou te~po, ~ certo tRmb6n

foram t~nnicG~entc
dss, porque rC3istirCo ~o trabalho ~e dectrui-
r';::o Levado f" rl"~"~ -1-0 11rJI () t"·.,no'-S ...•. v _...to. ..•• ç .1.. ......,.J.. v .., - '-' l"''',Li •

"Aprcnde r , ~e certo,ITic:s,prin.•.
cipal~entG7 vi73r: e aJre~-
~er Dor meio ~~sGe viver e
relnçso com (fle."

Dowey.
A pa rtrr do momont-o em qu e f'o rnm 01'-

Dostre

('iJ) - UI\:~l;C~ccr:..~~~CC:::;11(1cr'c... ri.ntu.11~::.. 1f Ij~_:"):·~~·J.}_:)
VC:(j·~..:~:·l .. J):~~c. 74
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de um grnnde grupo, reum nrlo tendé'ncie,se tem
peramentos. os mais diversos possíveis. Antes
quando o ensino era ministrado nas
dos pintores, o futuro aprendiz pro~urava a-
quêle que melhor lhe convinha e dé'le recebia
t A_, f i""oJ --. r-. "\o'l r-- _. ,-. :::oue~ sue, o rrna ça o . h oJe, com G 0-,- g..sru. z:. çao e,-

f 'pro essor e quem deve procurar set ua l., o
ele,pte,r?
revelad3 e neste sentido orientar seus estu-

.~~p~0nc.~~Q m.~nol'~.~u'tl'ln .~a·,~~~,~vnlj:'.J.. ~ .)v _S" •• ,e; ,....,.1,J .J.. ..• v ""'=>_ ..•• , ..• v

de cada aluno indistintamonte.
"Aos que, c orao é de uso, pr-e tende m

d í arrto

1· ~com a mesma lçao e
f t ~'~-der, s eiçoar ao Desmo empo Csplrltos ~e tao

diversGG medidas c fOYw8G? não é do
que dentre tantas crianças encontrem

I- "y>~"" a ue Lhe C"' (1pA" m· a C o1 he .J..'" olJ-'-v~) 1 . _ J~ _.~~ ~ __ v fruto
do seus osforços.

N50 quoro que (o professor) invente
e fe,le, só $le, r:le,sque ou ça o discípulo f~-

lar por sua vez. Convém que (o mostre) faça
andar (ao aluno) um pouco, adiante dêle, para
julgar elo passo d~ste e conhecer até que pon-
to deve fAsuas orças para





/

lltuc1.::m-
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do nLuno c " (QI)

O' isto já 6 lugar comuo7 que t6da atividado hu
n~o rosta a menor sombra de dJvida,

mana~ para SOl" boo'sucedida~ dovo Gor,auteo do
tudo, planejada. Pordo, dova~o8 levar em conta
que o p.l ano j:::'J:1."Jntodidático numa c''ldeirn. como
a de pintetl"'a(U41 do s E.spectoo da ar-t e ~cu ja e s-

çc,s no que foi p.iane jC:.do,no C.181ltic10de que o
plano traçado para o geral, se amolde ao parti
cu La.r ,

Cada aluno ~ um mundo à parte 'que de
vo ser r'e npe Ltad o, pr'ece r-vado ; POl'C::ul"i:;o,n. pri-
meira missfio do profGosor de pintura deve ser
o ota ; reconhecer aqué'Les que sfio do tad on verd::,
dGiI~~ento de talento, respeitá-los e ajudá-
Lo o, f?l"'necendo os mo í.oo pnr~::.que ttlo8 po acam
De d08envolver. "Gu.í a.r 8 or-Lerrt ar , pa.ra que os
alun08 8ê de8unvolvam, n~o segundo as
que usttboluce ou os ensinamentos que lhes mi-

(~ ) - JiÍIontaigi.":::"Júpud' M. R.
c1erna - Conceitos o



•
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niotra7 mao por oi meomo07 porque, bomo diz
Dewey em ceu "Como penoamo o", nno, é o De 0-m. tre que educa o ?luno, mas oim ~ote que
oe educa a oí. meDmo." (ijI)

Ainda ma lo e. "a pcdi:'~gogia,como c í,»

~ncia,que é, eotá oempre,evoluindo. B é
t6da vn~tagem que evolua: cabe ainda, por
oo,.outra funçgo ao mestre: a de experimen-
t ar-, 11. ne d í.d a qUE? cboe rva , Ef10 til'T.conc1u-

se tor -
nem definitivas precisam receber o ben~plá-
cito d':'eexpericfncia." (~~)

A teoria conotituciona1ista expoQ
ta pelo profesoor W. Berardine11i, no oeu
"Tratm10 de Bí.o t í.po Log í a e Pr:~"1iologir:,Consti
tuciona1", nos diz o seguinte:

"a) 'I'odoo 00 indivíduoo 0':',0dife-
rente o, nâo há dua o pe C3C30asi
gua í c ,

b) Dentro cerne

1hanças que permitem grupar
00 indivíduos em tipoo."(~~ijI)

(Iõ\) - II?,-" 010, 1\/!"or1e-y'nr.ti ' J\rrP C0.r>1Il00I~cr';" _ .. J ,,)..... '._~ J.Vl .... .t .1. .• ~....1 ~_.1. ~ '.. ~ lh .. u ~ ~)6!t ""5c:..c:.. •

(1õ\1õ\) "P""col~ 1\rroc'lr:>rn""1\11"r· Campo o -)r:t"'P'~ - _~)..J ~;!. J.\l1 "I",; ,~::, .JJ.l. _d.. ~:~..i.J 10.,..) -1 (:). 225.
(Q@@). - "Tratado de Biotipo1ogia e Pato1o-

g í a Consti 'tucí ona.Ln , Vi. Ber,:"r::-1:;"~!8J_

de

io-
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doi c - .,prlnCl-

critoo, ~06eDcn tir2r 2 oecui~tc concluD2o:ape-

unindo OD 21l1noD em grupo n homogêneoo, êleD po-

r"'o,l"tl- "lTO -"orJ':) .L ".j,. v.. - v ? 1:-) \ _
,. ~ ~que C:::'~~E~gruIlC' rc c e te r,:,~orLc nt a (,-f:W i:"t'3 E,C 0:CC:C com

.- teLdé'rlci::l :r·~vC?;lc~c1,:,.

.nund o
non pua

perc8pire e sa ttn.mentetutti i dett::"gJ;i d í ff e r-en-,

ziati tr2 le q~21it{ 6011e ecoe, ot2 ~~nq~e 2 b~

De de 11::" "OcJoervcizione 11 (:elle Cü::-,QQ dai i'ei:wme-

02 2uit2 2 I~ccogliêre clGl Qondü eoteno 11 ~ate-
ri,üe pe r l' imngin",ziune /I. ((j;))

(@) - "L'rlutoeduc::"zione:'. M::crio. Nlontecworl. pg.
217.





Huy~he, e vem servir de base ao nosso pon-
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n C1ue 71 n r' d.í7. i\'!~ i"l'~ Iíonto r,,.. O r-í.
'.J 1 L~ .• ,.1 •• LJ "",,,_ '" , ...• \ \';"""".L ~

dc:,maí.n é do quo "o nund o exte r.í or como f:üi-
ment o do pe ncame nt o v , de que no n f~::l~} R.enóo

to de vista sôbre por onde iniciar o estudo da

V0:; (lp PY{'\i"Cl"Cl'oc d í, ant e ~ ~+ e . (o ~..<'~~ .,~ ~,"'.~- ~" - c.c~ nUlJur·za CiO r.lOC.e
10) •

No pr-í.no f p.ío, o Y1odé'loé o únic o e-
10 de ligaçfo entre o professor e o aluno,pois
com o dosconhacimento que o professor t~m das
r)~.J0nl'bl'Jl'~~~P0c~o ~luno C1u~nto ~ "'u~ c~n~Cl'~~-.r {j "'.>)0.) - •• -l~.~•.-l_ U -l, '.. ~- ! ~... ..... )..).... ~'''L-'..., •.A .•..••

=1 '1,...., ,"';O~"'-.•...Ir_r-:,·.l- tr-;::' n' . l~r' - he " D- +-ce C.C; .LC;.!!.LC,)Vn·:"ç·.::,o,.c; com o ue acoru ecamen t o
por parte de ambos (aluno e professor) do fu-
+ 'h 1" ~lJuro Car.ll~o que o,a uno lra porcorrer,nao P2
de rí a se r de outra f'o rma . Sem o modcflo, nso se
poderia avaliar até que ponto o appecto ·do tr2
ba.Lh o concluido é uma de cor-r'é'nc í a da vontc,-
de do aluno ou uma conseq1€ncia de sua lncapa-
c í dade de

Como se faria a correçao de um traba
lho, fruto da imaginaç~o do aluno como se pod~
ric, c,valiar c,o de f í.c í.é'nc í a s dé'ste me orno aLuno ,
se nso se pode avaiiar-até que ponto a
realizada corresponde ~ realidade

coisa

c121.?

Durante ebta primeira fase, os alu



d
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iilJ.J:'nnte8s'0::1.~)I'itr,8irc,f,:-:'S8,OD :::-:.lu.-
n03 r~ceb8r5o 8n:Jin~mento3 técnicos oSbre os
m~terisi3 e proceSDOS d8 pint~rs. ~EPOjS

-, ,rae ..L.flOI' C,2 i(~ont .i f Lc am ,08

nos serGO 8stimulndos no sontido de q~e tr~ba
lhrJr) \.~el·m·c~l·n~_.~c:.-.'.,o,~~~ c~r-t~ ~~O"i-~l-rf'o~~ ;0_. " ~ • J .!lU.!. U -' '.:. .l:'.!. :J.. ':", J..'.:~ u.

Da análise aonju.nta ~os tr~tGlh0s
f'e í. to Cj (:8

. . ,...,lffinglDaçGO e dos trabalhos de a~la,
Ó ,,:)". o '~l"()f'---'o"" ')-"0'~nl·7~~',.( rr-< '-1"-'''0°'v tlLAC 1:1- J c; i..J).)'..L l.L L")"::' .f...J '.::'..1..'.:t U 0 '.::' Lt 1.1. , I>-J

c1e"'nciri.G 1;eve12:.CtC:.G.

no o IXLI'a o c;2guinte: p~::.:r::-:. se cono t ru í.r urna

O.L'V'l·.z í. "1".:,1, r1".-:tOé ,. i' ~A~ -'O . nace8s~rlo azar lorçnb ra
te Dentido~ basta que
mo e,.( o b~"t~nte Au...? c:: ...• 0 .... • necessidade de fazer, a
tocio custo, premec1i tc.CL'.r:18nte, urna qur.Lque l' cai

bffilllllf:'.de ordem nrtísticcl" n1<7, [3 de out ra nnture-
za. Cada homem difere de t6da hu~::.nidade, nao
precisando para isto apresentar anormalidade de
~'V·,.(·te-~rtol,.('-l·nC'.:~L~::. .L pc~. '.)0 eu o.

de

com

0-

[18 G

pr~
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, ounlco, inconfundível por natureza,le

e se tem realmente algo a dizer, fatalmente
tudo quanto fizer em arte será, tamb~m, di-
ferente de tudo, se é'le fôr coerente com seu
mundo interior nos seus

Não devemos acumu.La r c onhe c í men
" , 1para acumULa- os, mas para c.pli-

c.vio

-que
dc~ ot'cro cc . Po rt an t o , ouge rLmoo o "mé t od o
dos projetos", uma vez sup(;radc~a nrí.mc í.r-a

f'a ae dos t:r:'c,bctlhosde au La , "O que ce cone i

de r-a como "projeto" ~ um trctbcJ_ho (no oe rrt í,

do mais a~plo do termo) planejado e conduzi
do ~egundo diretriz prêviamente assentado e

do que os alunos encontrem aí
ativ í.dadeG da v í da re::ú." (@)

um símile e1::Ls
Pelo método

de projetos pretende-se, antes de mais na-
a opect o

mais característico da vida prática, que é
"o de traçar, em maior ou menor escala,

plano e rearizá-lo. Realmente, nossa
um

não é mais que uma série de projetos
ciais que intentamos ou conseguimos

pa1'-

(@) - lr·jscolc,Moc1e:L'nc,".M.R. Ce:.i.lpOS. pg.
160,
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a têrtmo e qtle, em c on junt o , fo rmam um t~I}~~n(1e
,. . . t ó ,... 1eunlCo proJe 0, que ç S DQCCS propr18 V1Ga,C~

mo Cl, c cncc be rao c e c1e~3ej[HTIOC3 I)e2~J_izp~:c.1I (@)
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